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1 Introdução

Durante 21 anos, de 1964 a 1985, o país sofreu nas mãos dos militares que governa-

ram por 5 mandatos e estabeleceram 16 atos institucionais. A partir disso, nos propomos a

pensar como se estabeleceu a Ditadura Militar em Chapecó, a qual ainda muitos chamam de

“revolução de 64”. 

 Neste sentido, foram analisados processos históricos que ligam o poder local ao esta-

do nacional autoritário entre os anos de 1964 e 1970, dentre eles: a repercussão do golpe na

cena política local, a nova configuração dos partidos políticos (bipartidarismo), as disputas

pelo poder na câmara de vereadores e os conflitos políticos, a repercussão local do Ato In-

constitucional 5 e as eleições municipais de 1969. Como principal tensão resultante deste pro-

cesso, são abordados principalmente a cassação do prefeito Sady José de Marco - e de outras

lideranças oposicionistas da região,como Genir Destri - demonstrando como um intenso pro-

cesso de tensões políticas locais tentaram ser resolvidas por uma ação do governo central. 

Em termos de debate historiográfico, portanto, esta pesquisa não se insere apenas em

uma tentativa de história regional, em que metodologicamente apenas relaciona as mudanças

do contexto nacional ao meio local. Mostra como a ditadura civil militar vai, na verdade, sen-

do construída a partir de especificidades e dinâmicas interconectadas, em que o “local” e o

“nacional” dialogam de forma a modificar as hierarquias de poder. Por fim, será apontado que

a cassação de duas jovens lideranças da região teve relação direta com a vitória eleitoral do

MDB nas eleições de 1969 quando tudo apontava para uma ascensão da ARENA.

Esse trabalho é um complemento da pesquisa iniciada em 1997, a qual resultou em

dois trabalhos diferentes, mas complementares. O primeiro relatório, intitulado “os partidos

políticos e o regime militar em Chapecó: os conflitos políticos evidenciados na cassação do

prefeito municipal em 1969” abordou o processo político partidário do período de 1965 a

1969, debatendo sobre as motivações que envolveram a cassação do prefeito municipal de
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Chapecó. O segundo relatório, com o título de “as eleições de 1969 em Chapecó no contexto

do regime militar”, procurou debater como as tentativas de desestruturação do Movimento

Democrático Brasileiro (MDB) e dos atores políticos ligados a este partido, por meio da cas-

sação de Sady De Marco e de Genir Destri não surtiu o efeito desejado nas eleições munici-

pais de 1969, uma vez que a ARENA não conseguiu eleger o prefeito naquele ano.

Desta forma, a pesquisa se divide em duas partes: a primeira está centrada no contexto

local de 1964, abordando as prisões de membros do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), as

eleições para a câmara municipal, a formação da Aliança Renovadora Nacional (ARENA) e

do Movimento Democrático Brasileiro (MDB) em Chapecó, e os conflitos políticos envolven-

do a eleição, a administração e a cassação de Sady José de Marco em 1969. Na segunda parte,

será discutido o contexto pós cassação, principalmente o processo eleitoral no qual o MDB,

mesmo tendo suas principais lideranças locais e estaduais expurgadas da participação política,

consegue eleger João Destri, ex-prefeito e pai do deputado estadual Genir Destri, cassado pelo

AI 5.

2 Objetivos

2.1 Geral

O objetivo principal deste trabalho é debater sobre o processo político partidário em

Chapecó na década de 1960, abordando as diversas variáveis da disputa pelo poder político e

suas relações com o nível estadual e nacional. Em outras palavras, debaterei como o golpe ci-

vil militar de 1964 tomou forma em Chapecó. 

2.1 Específico

Analisar os processos históricos que ligam o poder local ao Estado Nacional entre

1964 e 1970, dentre eles: a repercussão do golpe no poder local, a nova configuração dos par-

tidos políticos, que se concentrou em dois, às disputas pelo poder e conflitos políticos na câ-

mara de vereadores, a repercussão local do AI-5 e as eleições de 1969.

3 Metodologia



Este trabalho consistiu em uma análise e transcrição de documentos de fonte primária

como periódicos e boletins técnicos do Serviço Nacional de Informações e do Ministério do

Exército. Assim, foi possível analisar como se deu a cassação de Sady José de Marco e Genir

Destri, dentre outros políticos. Para isso, usaremos o referencial metodológico da história pú-

blica.

3 Resultados e Discussão

Com essa pesquisa, conseguimos reunir as fontes já mencionadas e que são importan-

tes para a História do Oeste Catarinense, como os relatórios e boletins técnicos do Serviço

Nacional de Informações e do Ministério do Exército. Além disso, através dessa transcrição

de documentos foi possível perceber como o golpe se espalhou pela região e desencadeou di-

versos conflitos políticos, bem como o bipartidarismo, a repercussão local do AI-5 e censura

nos meios de comunicação, como uma simples fala em uma rádio se tornava motivo para a

cassação, além complexidade de relações políticas no período e tensão entre a população lo-

cal. 

4 Conclusão

Com este trabalho, é possível perceber a importância da análise de fontes primárias

para compreender como o golpe civil militar afetou e foi se espalhando por todo o estado de

Santa Catarina e a região de Chapecó, bem como o bipartidarismo, a censura, os conflitos po-

líticos e os impactos nas eleições municipais de 1969. Assim, é possível avistar a complexida-

de das relações políticas dessa época.
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